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Política

Reck Junior reclama na Justiça e 
consegue decisão para impedir 
divulgação de resultado da pesquisa DS

ELEIÇÕES 2022

O candidato a deputado 
estadual Reck Junior en-
trou com petição no Tribu-
nal Regional Eleitoral com 
o objetivo de suspender a 
divulgação da pesquisa Di-
ário da Serra realizada entre 
os dias 4 e 7 de setembro e 
devidamente registrada na 
Justiça Eleitoral com o nú-
mero MT-04259/2022 e já 
divulgada desde as primei-
ras horas da sexta-feira, 09.

Dois foram os motivos 
alegados pelos advogados 
de Reck Junior, Jean Piccoli 
e Luiz Arruda Oliveira: “a 
não observância da obri-
gatoriedade de apresenta-
ção dos nomes de todos os 
candidatos ao entrevistado 
e a ausência de informa-
ção quanto ao número de 
entrevistas”, conforme 
consta da decisão do juiz 
auxiliar da propaganda, 
Sebastião de Arruda Al-

Até o fechamento 
desta matéria 
o jornal não foi
intimado de 
decisão

Imagem do formulário da pesquisa questionado por Reck Júnior

meida que entendeu pro-
cedente a reclamação e na 
noite da sexta-feira defe-
riu o pedido do candidato.

Entenda a reclamação: 
o Diário da Serra realizou 
pesquisa para as candida-
turas a deputado estadual 
e federal de forma estimu-
lada, ou seja, entregando 
ao eleitor cartão com os no-
mes dos candidatos a depu-
tado estadual e federal com 
domicílio eleitoral em Tan-
gará, pois buscava saber a 
percepção do eleitor tanga-
raense quanto a essas can-
didaturas apenas, mas não 
excluiu a oportunidade do 
eleitor declarar que não vo-
taria em ninguém, que esta-
va indeciso ou que votava 
em outro candidato sem 
domicílio em Tangará.

Reck Júnior entende 
que essa modalidade pode 
induzir o eleitor a erro. 
“Podem induzir os eleito-
res a erro, contribuindo, 
assim, para influenciar e 
distorcer o resultado das 
eleições”, conforme rela-
tado na decisão.

O DS, tão logo tomou 
conhecimento na noite de 
sexta-feira da decisão que 
foi amplamente divulga-

Redação DS

PESQUISA DS

Na segunda rodada da 
pesquisa DS em Tangará 
da Serra Bolsonaro alcan-
ça 47,44% dos votos contra 
31,28% de Lula, o segun-
do colocado. Na sequência 
aparecem: Simone Tebet 
4,87%, Ciro Gomes 4,62%, 
Soraia Thronick, Pablo 
Marçal e Vera com 0,51%, 

Bolsonaro vence Lula em Tangará
Redação DS

Felipe Dávila e Sofia Man-
zano com 0,26%. Os que 
declararam não votar em 
ninguém somam 3,85% e 
os indecisos 5,9º%. Eyma-
el, Leo Pericles e Roberto 
Jefferson não pontuaram 
na pesquisa.

A pesquisa foi realiza-
da pelo Diário da Serra e 
está registrada na Justiça 
Eleitoral com o número 
BR-07182/2022, ouviu 390 

pessoas em 25 bairros de 
Tangará da Serra, mais a 
Comunidade da Triângu-
lo e Distritos de São Jorge, 
Progresso e São Joaquim. 
A margem de erro máxima 
da pesquisa é de 5 pontos 
percentuais com intervalo 
de confiança de 95%, o que 
significa afirmar que os nú-
meros apresentados podem 
ser 5% maior ou menor do 
que o apresentado.

O Brasil completou 200 anos de independência. Um país que foi colônia 
de Portugal, uma das menores economia da Europa, por mais de 300 
anos.
Naquela época, enquanto colônia de exploração, o papel do Brasil era 
prover riquezas para Portugal e atender aos interesses dos colonizado-
res. Foi durante esse período, que a economia portuguesa foi uma das 
mais prósperas.
Muito mudou nesses 200 anos. O Brasil se tornou uma grande potência 
econômica. Fez parte dos países em desenvolvimento que mais cresce-
ram. Hoje, sem dúvida, é essencial para o mundo, em especial para os 
mercados asiáticos, ao garantir o abastecimento alimentar, seja de pro-
dutos que vão direto para o consumo humano, ou mesmo para garantir 
a ração animal para ruminantes e não ruminantes engordados nesses 
países.
Entre a sua relevância econômica e social, também está o seu papel 
na preservação. Hoje, o Brasil possui a maior área de cobertura de ve-
getação nativa do mundo. Esse montante equivale a 66% do território 
nacional. Aliás, esse número, que não cansamos de repetir, foi diversas 
vezes contestado mundialmente, especialmente pela Europa. Após al-
guns anos, o valor já é reconhecido inclusive pelo terceiro setor, que 
tem feito um trabalho super importante no monitoramento dessas áreas.
Além do já mencionado, o Brasil foi um grande protagonista da agen-

da climática. A Rio 92 consagrou 
conceitos de desenvolvimento 
sustentável e selou compromissos 
globais. Atualmente, o grande cal-
canhar de Aquiles nessa agenda é 
o desmatamento ilegal. Porém, a 
ação de criminosos não pode ser 
maior do que o fato do Brasil ter 
uma matriz energética limpa, pro-
gramas de descarbonização como 
o Renovabio e uma agropecuária 
com crescimento majoritariamente 

em bases descarbonizantes, pelas tecnologias de Agricultura de Baixo 
Carbono (ABC) desenvolvidas pelo MAPA, pela Embrapa e por outras 
instituições de pesquisa.
Ocorre que a Europa, nossa antiga colonizadora, reforça o desmatamen-
to. Na maior parte das vezes, ao invés de práticas inclusivas e com in-
centivos, inclusive financeiros, como o Pagamento pelos Serviços Am-
bientais (PSA) para excedente de Reserva Legal, são sugeridas medidas 
restritivas para banir ou limitar o acesso a produtos da agropecuária 
brasileira.
E se por um lado buscam proteger seus mercados, sob a narrativa libe-
ral, por outro enfrentam uma crise dramática. Com a restrição de impor-
tação do gás russo, a preocupação no velho continente é com o frio. Dia 
após dia as temperaturas médias estão caindo e o inverno se aproxima. 
Alguns países, como Suíça, Alemanha e França já anunciaram medidas 
para conter o consumo e economizar gás para o período mais gelado.
Pensando na população, todo o abastecimento de energia para o inverno 
está sendo construído com a queima de madeira em pellets. Poderia ser 
pela biomassa florestal de floresta plantada. Poderia. Mas não é total-
mente. Diversas florestas nativas estão sendo cortadas para garantir o 
abastecimento de energia. A situação é tão dramática, que o tema foi a 
primeira página do New York Times do dia 07 de setembro.
Sete de Setembro, quando celebramos 200 anos de independência. Todo 
esse contexto, inclusive sobre a queima de combustíveis fósseis, já es-
tava claro durante as negociações da COP-26. Países desenvolvidos, ao 
mesmo tempo em que exigiam compromissos de redução das emissões 
de países em desenvolvimento, mantiveram fora das negociações as 
questões energéticas.
As negociações precisam ser justas e entrar na balança os ativos e pas-
sivos de todos. As emissões brasileiras precisam ter o mesmo peso das 
emissões europeias, assim como nossas reservas precisam ser contabili-
zadas. Reconhecem a independência brasileira, mas só quando convém.

Luciano Vacari é gestor de agronegócios e 
diretor da Neo Agro Consultoria & Comunicação

Muito mudou 
nesses 200 anos; 
Brasil se tornou 
uma grande 
potência 
econômica

da por blogs de notícias e 
grupos de apoiadores de 
Reck Junior, inclusive dan-
do conta de que a pesquisa 
era uma “fraude”, retirou o 
conteúdo sobre a pesquisa 
relacionada aos cargos de 
deputado federal e estadu-
al do seu site, uma vez que 
nosso objetivo sempre foi 
a informação com respon-
sabilidade. Até o fecha-
mento desta matéria (do-
mingo 12h) o jornal não 
foi intimado de decisão.

“Embora não tenhamos 
ainda sido citados da de-
cisão, já autorizamos aos 
advogados que apresentem 
defesa conforme estabeleci-
do na decisão judicial e va-
mos aguardar decisão final 
depois da manifestação do 
Ministério Público Eleito-
ral”, garante Mano Reski, 
diretor do Diário da Serra. 
Segundo ele, trata-se de 
questão de interpretação 
e não entende que haja 
qualquer erro por parte da 
pesquisa, mas ainda assim 
a Justiça pode entender 
que sim, conforme já en-
tendeu em decisão provi-
sória. “Os números da pes-
quisa estão certos”, garante 
Mano Reski.


